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Imagined limits
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Divisões entre 
territórios reais 
ou imaginados 
tornados dis-
cretos entre si 
pela imposição 
de limites em 
suas tecituras: 
tecido/não-te-
cido, macro/
micro, objetivo/
subjetivo
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Fisicalidades 
técnicas que 
permitem vis-
lumbrar dimen-
sões que ten-
dem aos extre-
mos, direcionan-
do a percepção 
da natureza aos 
infinitos macro 
e microscópico 
muitas vezes 
sem notar a se-
melhança entre 
estes.
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A noção cons-
truída de que 
a tomada de 
sentido a partir 
do natural deve 
se dar através 
de caminhos 
típicos de cam-
pos distintos do 
saber, ignorando 
a complexida-
de e simbiose 
originárias que 
independem 
da crença na 
separação arte/
ciência
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Canais comu-
nicantes que 
garantem a exis-
tência de seres 
orgânicos com-
plexos trazem 
embutida a no-
ção de circula-
ção, cuja metá-
fora implica uma 
reconexão entre 
arte e techne
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